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      Capítulo 1


      Arquitetura em Revit – Parte I

    


    Projetar utilizando a tecnologia BIM (modelagem da informação da construção) certamente demandará ajustes em seu fluxo de trabalho atual. Os preceitos da norma NBR ISO 19650 (ABNT, 2022) direcionaram para a utilização de documentos fundamentais ao sucesso, como o plano de execução BIM (ao qual iremos nos referir como BEP, acrônimo do termo em inglês BIM execution plan).


    Para alcançar os objetivos almejados com o BIM é fundamental que, dentro do BEP, exista a definição dos usos pretendidos com os modelos – construções virtuais baseadas em objetos, geradas por meio de aplicativos específicos. Essa determinação, preferencialmente estabelecida antes da concepção do projeto, pode ser alcançada por meio de inúmeras ferramentas e estratégias de gestão, como o 5W2H – metodologia cuja sigla corresponde às sete perguntas que compõem sua estrutura: what (o que será feito?), why (por que será feito?), where (onde será feito?), when (quando será feito e qual é o prazo?), who (quem são as pessoas envolvidas?), how (como será feito?) e how much (quanto vai custar?).


    Com o BIM, as premissas do 5W2H são utilizadas de maneira intrínseca à criação dos projetos. As perguntas são elucidadas de acordo com a evolução do nível de desenvolvimento do modelo e das informações necessárias. Dessa forma, o BEP norteia todos os processos do projeto, além de impactar na consecução dos entregáveis e na definição dos softwares utilizados.


    Entre os softwares que invariavelmente são incorporados em fluxos de trabalho BIM, destaca-se o Autodesk Revit. Ele, indubitavelmente, rompe paradigmas: suas particularidades são fundamentadas nos preceitos que envolvem tecnologias, políticas e processos, permitindo a elaboração dos modelos BIM.


    Para a confecção dessas construções virtuais, é essencial que os elementos – chamados de objetos BIM – inseridos em sua composição não sejam meramente geométricos. Cada elemento deve ser tratado como objeto construtivo, possuindo informações que poderão ser utilizadas durante todo o ciclo de vida da edificação.


    Toda inserção de informação inicia-se em softwares de modelagem como o Revit. Essa caracterização do programa como interface inicial da entrada de dados torna especialmente importante o conhecimento de suas características.


    1 Arquitetura em Revit: interface, massa e terreno


    1.1 Interface inicial


    Um dos pontos fundamentais para a perfeita utilização de qualquer software é a compreensão dos preceitos que o envolvem. Desenvolvido em um momento no qual os conceitos do BIM estavam relativamente bem estabelecidos, o Revit tem particularidades que o diferem da maioria dos programas de projeto. A elaboração projetual é estimulada por meio de elementos tridimensionais: linhas e formas são preferencialmente substituídas por objetos que agregam informações necessárias de acordo com o uso BIM, o nível de gestão e de maturidade.


    
      [image: Ícone] Para saber mais


      A instalação do Revit é fundamental para a plena compreensão e validação do seu aprendizado. Recomendamos a versão mais recente, disponível no site do Autodesk, embora grande parte do conteúdo possa ser executado por meio de versões superiores à do Revit 2019.


      Para saber como instalar o software, aprofundar-se nos tópicos estudados neste capítulo, compreender conceitos inerentes ao Revit, bem como sua relação com a modelagem paramétrica, recomendamos a leitura integral dos artigos disponíveis no site do Autodesk (AUTODESK, [s. d.]).


      
        


        

      

    


    No Revit, todo processo criativo é escorado na elaboração de modelos que, consequentemente, permitem a criação ou utilização de plantas de piso ou de forro, vistas, elevações, cortes, tabelas e folhas gráficas. Sua interface inicial divide-se em duas opções principais: modelos e famílias.


    
      Figura 1 – Interface inicial: modelos e famílias
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    Por meio das opções relacionadas aos modelos é possível criar ou abrir edificações virtuais e, consequentemente, documentá-las. Utilizando as opções pertinentes às famílias você pode abrir ou desenvolver objetos capazes de serem inseridos nos modelos, como portas, janelas, vigas, pilares, mobiliários e muito mais.


    Praticamente todos os elementos construtivos podem ser modelados e inseridos no projeto sob a forma de famílias. Para facilitar o processo, o Revit tem em sua biblioteca vários desses objetos BIM. As famílias também podem ser encontradas em inúmeros sites especializados, fóruns ou redes sociais.


    1.2 Modelos de projeto (templates)


    Como vimos, em sua interface inicial, o Revit permite a criação de modelos e famílias. Todas as criações são amparadas por arquivos-modelos que apresentam grande importância em fluxos de trabalho envolvendo o software, possibilitando que algumas configurações e famílias sejam inseridas nos arquivos que os utilizam como base.


    Isso torna desnecessária a configuração de alguns parâmetros ou mesmo a inserção de elementos a cada iniciação projetual. Comumente chamados de templates, os arquivos-modelos podem ser elaborados para atender especificamente as inúmeras disciplina ou fases projetuais, especialmente em processos de alta maturidade BIM.


    Indubitavelmente, a melhor maneira de elaborar um template é primando pela simplicidade, evitando configurações aprofundadas e permitindo ajustes de acordo com as necessidades projetuais. Preferencialmente, a concepção deve partir dos arquivos-modelos disponibilizados pela Autodesk no software.


    
      [image: Ícone] Importante


      Uma boa prática é a criação de manuais para configuração dos templates, permitindo o ajuste rápido e preciso dos arquivos-modelos, especialmente em relação às espessuras, padrões e estilos de linha, características das famílias anotativas, modelos de vistas e tabelas. Esses manuais têm o intuito de uniformizar os entregáveis fornecidos pelos projetistas encarregados da elaboração projetual.


      
        


        

      

    


    1.3 Interface principal


    Depois de optar pela criação ou abertura de um modelo por meio da interface inicial, é revelada a área de interação principal do software, baseada no conceito ribbon (faixa, em inglês). As diversas ferramentas disponíveis no software são inseridas em barras que, por sua vez, ficam armazenadas em guias.


    A interface principal do Revit é dividida em alguns grupos de elementos que compõem o software. Esta divisão foi esquematizada na figura 2:


    
      Figura 2 – Interface principal
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    Conforme a figura 2, temos:


    
      	Guia arquivo: por meio dela é possível acessar opções para criar, abrir, salvar, exportar ou imprimir documentos e modelos.


      	Barra de ferramentas de acesso rápido: disponibiliza atalhos aos comandos mais utilizados durante as modelagens, podendo ser configurada conforme a necessidade do usuário.


      	Faixa de opções: apresenta ferramentas essenciais para elaboração projetual. Organizada por meio de guias, tem grupos de comandos organizados conforme a utilização.


      	Barra de opções: ativada por meio da seleção dos comandos da faixa de opções, apresenta parâmetros que impactam nos objetos selecionados.


      	Seletor de tipos: exibe e permite a seleção, por meio de um menu suspenso, de diferentes tipos (características) de uma mesma família.


      	Paleta propriedades: lista e permite alteração de parâmetros das famílias inseridas no modelo, estando elas utilizadas no projeto ou não. Permite ainda a edição das propriedades da vista.


      	Navegador de projeto: dispõe uma listagem que permite, entre outras funções, a navegação por todo o projeto e suas vistas. Possibilita a exibição da vista projetual na área de desenho.


      	Área de desenho: local onde é modelado o projeto propriamente dito. Tem vínculo direto com o navegador de projetos.


      	Barra de controle de vista: permite ajustes na aparência das vistas dos modelos, exibidas na área de desenho.


      	Barra de status: exibe orientações ou informações relacionadas ao comando ativo.

    


    
      [image: Ícone] Importante


      Graças à possibilidade de ser configurada de inúmeras maneiras, a interface apresenta elementos que podem ser movidos conforme a necessidade do usuário. Porém, em fluxos BIM maduros, as definições de configuração da interface são disponibilizadas em documentos como BIM Mandate – registro de procedimentos válidos para todos os projetos. Tal padronização é importante para facilitar o suporte remoto, por exemplo.


      
        


        

      

    


    1.4 Sistemas de coordenadas


    Após o conhecimento da organização e recursos do software, outras demandas passam a ter grande importância para a elaboração projetual. A localização geográfica do modelo e o ponto base do projeto devem ser configurados previamente ao início da modelagem, seguindo orientações do BEP. Uma vez determinados na documentação BIM, níveis e eixos devem também podem ser definidos.


    
      [image: Ícone] Importante


      O sistema de coordenadas do Revit tem ampla importância para o fluxo de trabalho colaborativo envolvendo múltiplas disciplinas. Sua configuração requer plena ciência de inúmeros parâmetros que devem ser definidos.


      
        


        

      

    


    1.5 Unidades do projeto


    Outro elemento com grande notabilidade em qualquer desenvolvimento BIM são as unidades de projeto. Conforme as características do Revit, tais unidades podem ser alteradas a qualquer momento, sem comprometer o modelo. A janela de Unidades de projeto – acessada pelo painel configurações da guia Gerenciar – é utilizada para determinar as unidades de medidas que serão empregadas no projeto. Ela apresenta inúmeros parâmetros que devem ser configurados conforme o BEP, sendo possível especificar as definições de comprimento, área, volume, ângulo, entre outras.


    
      Figura 3 – Janela de definição de unidades de projeto
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      [image: Ícone] Importante


      Como vimos, as unidades de projeto podem ser ajustadas a qualquer momento. Porém, as definições do BEP devem ser transcritas ao software, preferencialmente antes do início do desenvolvimento do estudo de viabilidade do projeto, pois impactam em alguns fatores determinantes para sua correta elaboração, normalmente executada por meio de massas conceituais.


      Com as definições do projeto inseridas no modelo, é conveniente o salvamento do arquivo. Normalmente, o BEP apresenta normas específicas para nomenclaturas de documentos e pastas, devendo ser consultado antes de qualquer ação.


      
        


        

      

    


    1.6 Modelagem e ajustes do terreno


    Uma das premissas para a elaboração de um projeto otimizado é a confecção do levantamento topográfico do terreno. Com o modelo devidamente configurado e salvo, é conveniente iniciar a modelagem do terreno que acomodará a edificação. No Revit é possível criar superfícies topográficas por meio de vínculos de arquivos no formato CAD. Esses arquivos devem conter topografias (normalmente bidimensionais), sendo disponibilizados após a elaboração do projeto topográfico.


    
      [image: Ícone] Importante


      O correto posicionamento do arquivo CAD é fundamental para a perfeita geração do terreno. Sua movimentação deve respeitar as coordenadas estipuladas no modelo (além das especificações do BEP).


      
        


        

      

    


    Com a topografia CAD inserida, pode ser executada a criação da superfície topográfica utilizando os recursos disponíveis na guia massa e terreno. Esses recursos são extremamente importantes para a correta definição dos conjuntos de diretrizes e parâmetros levados em consideração durante a realização do projeto arquitetônico.


    O fluxo de trabalho multidisciplinar, premissa do BIM, pode ocorrer nessa etapa de trabalho: o topógrafo usa o Autodesk Civil 3D para elaborar a topografia e publica as superfícies utilizando o Autodesk Docs (o site Autodesk tem mais informações sobre esse ambiente de dados). O coordenador de projetos verifica os dados topográficos armazenados no Docs e os compartilha com o arquiteto. O arquiteto, por sua vez, vincula a topografia no modelo elaborado no Revit, utilizando-o para gerar o terreno da sua construção virtual.


    Depois da confecção do terreno com base no projeto topográfico, é necessário analisar os ajustes relativos à acomodação da edificação. Com as ferramentas nativas, o Revit pode simular movimentações de terra, facilitando e possibilitando a criação de estratégias de planejamento e gestão de obra (otimizadas pelo BIM).


    Uma vez consolidados, esses processos permitem a especificação do melhor momento para efetuar ajustes necessários para a execução da edificação. Atuando em conjunto com as ferramentas de fases da obra, é possível simular cortes ou aterros utilizando o terreno modelado previamente.


    
      [image: Ícone] Importante


      As análises das soluções de corte e aterro são relativamente complexas, pois demandam conhecimento de vários recursos do programa.


      
        


        

      

    


    1.7 Massa conceitual


    O estudo volumétrico é muito importante para o pleno desenvolvimento do partido arquitetônico e permite análises energéticas, estudos solares e orçamentos preliminares. Com sua elaboração, é possível obter a melhor definição de volumes, aberturas e espaços para a edificação.


    Com o terreno modelado, o estudo de viabilidade projetual pode, de fato, iniciar. No Revit, o estudo volumétrico preliminar da edificação pode ser elaborado por meio de uma massa conceitual. Para utilizar o recurso é necessário acessar a guia Massa e terreno e, no painel Massa conceitual, selecionar a ferramenta Massa no local.


    Essa ferramenta oferece grande liberdade de criação, algo muito necessário durante a etapa conceitual do projeto. Inclusive, é possível criar inúmeras composições baseadas em massas, nomeando-as e colorindo-as de acordo com a necessidade técnica ou de representação do seu estudo. Áreas de blocos inteiros podem ser medidas e vinculadas a indicadores básicos de custos do setor da construção civil, como o Custo Unitário Básico (CUB) (CUB, [s. d.]).
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